
Lição de casa: escolher a escola

       Neste período do ano muitos pais estão enlouquec idos c om sua tarefa de c asa: visitar esc olas, entrevistar
diretores e c oordenadores, troc ar informações, c onsultar rankings e guias, ler reportagens e assim por diante. T udo
isso por quê? Porque eles têm de esc olher a esc ola que o filho freqüentará no próximo ano. E, do jeito que as c oisas
são c oloc adas, se os pais esc olherem bem, o filho terá uma boa esc olaridade; c aso não ac ertem, será deles a c ulpa
pela formação esc olar defic iente do filho. Não é, portanto, por pouca c oisa que os pais estão tão preocupados.
    O problema é que a maioria das orientações que os pais rec ebem nessa busca é, no mínimo, equivocada. Além do
mais, elas c olaboram para que a idéia de educação esc olar fique c ada vez mais identific ada c omo bem de c onsumo
e/ou prestaç ão de serviç o e para que a infânc ia tenha seu lugar roubado.
      Muitas reportagens de jornais e revistas informam que os pais de c rianç as pequenas devem observar muito bem
o ambiente em que func iona a esc ola para c hec ar se não é perigoso. E quais os perigos apontados? Dentro da
esc ola: presença de esc adas e rampas muito inc linadas, móveis pontiagudos, brinquedos que oferec em risc o de
queda, piso sem proteç ão antiderrapante, tanque de areia sem tratamento ou lavagem periódic a etc . Fora da
esc ola, os pais são orientados a observar se há polic iamento e se o bairro não é perigoso.
       Pensando bem nessas questões, só podemos c onc luir que nossas c rianç as vivem e viverão num mundo sem
degraus, subidas, burac os e obstác ulos e que elas não têm potenc ial para aprender a identif ic ar risc os e a se
cuidar. Além disso, c onsidera- se também que elas têm um organismo frágil c ujo sistema imunológic o não se
desenvolve, não é mesmo? Em relaç ão a esse dado, aliás, há uma hipótese médic a de que o índic e de c rianç as
alérgic as tem aumentado nos últimos anos justamente pelo fato de as c rianç as serem protegidas em demasia do
contato com o meio.
       Bem, o que está em jogo nesse tipo de orientaç ão é uma c oisa só: a segurança, a ausênc ia de risc os e
inc ertezas, a busc a de c ontrole, a proteç ão exagerada das c rianç as. E isso ac aba impedindo que elas vivam de
acordo c om a idade que têm e que c resç am com oportunidades de realizar seu potenc ial.
     Por trás das esc olas que assim se apresentam, princ ipalmente por demanda dos pais, ou seja, dos c onsumidores,
há uma fragilidade dupla: a idéia de c rianç a está absolutamente subestimada e a de educ aç ão, atrelada às
exigênc ias do merc ado. Não há linha pedagógic a que salve uma esc ola que assim se c onstitua.
      O que procurar, então, em uma esc ola de educação infantil que não tenha relaç ão c om segurança e proteç ão e
sim c om educação? Em primeiro lugar, a esc ola que atende c rianç as pequenas não deve arremedar a esc ola de
ensino fundamental.
       Professores que dão tarefas e propõem atividades o tempo todo, que se c omunic am c om seus alunos c omo se
eles fossem maiores ou miniadultos, que trabalham a maior parte do tempo em salas fec hadas, que dão liç ão para
ser feita em c asa, que busc am um aprendizado mensurável objetivamente, que respondem de imediato às perguntas
de seus alunos, que gastam um tempo prec ioso de seu horário de trabalho organizando pastas para que os pais
c onfiram o que o filho fez na esc ola ou preparando apresentaç ões e festas, por exemplo, não respeitam a
c omplexidade dessa fase da vida da c rianç a nem seu papel de professor. É isso o que os pais busc am para seus
filhos pequenos em uma esc ola?
     Elas afirmam que sim. Dizem que muito do que fazem é por exigênc ia de seus c lientes (assim consideram os pais
de seus alunos) e que essa é a maneira que têm para sobreviver num merc ado em c rise. Mas e a educaç ão onde é
que fic a? No shopping, talvez. Voltaremos a c onversar sobre esse assunto em breve.
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